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Influência da Exploração Florestal nas Populações de Espécies 
Ameaçadas de Extinção na FLONA do Jamari, RO

RESUMO – A Portaria nº 443, de 17 de dezembro de 2014, reconhece 2.113 espécies da flora 
brasileira como ameaçadas de extinção e as classifica em quatro categorias de ameaça (extintas na 
natureza, criticamente em perigo, em perigo, vulnerável). As unidades de conservação desempenham 
importante papel para a manutenção das populações dessas espécies. Porém, essas populações 
podem ser afetadas mediante a influência antrópica. Nesse sentido, o presente trabalho teve por 
objetivo avaliar os padrões estruturais e ecológicos de espécies ameaçadas de extinção ocorrentes na 
Floresta Nacional do Jamari, RO, após exploração madeireira. Foram marcadas, de forma aleatória, 
12 parcelas de 0,5ha em duas unidades de produção anual na unidade de manejo florestal III. Nas 
parcelas, inventariaram-se todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 10,0cm. De posse da lista da 
composição florística obtida da amostra, foram selecionadas para o estudo as espécies constantes 
no livro vermelho de espécies ameaçadas de extinção e as espécies de importância econômica que 
ocorrem de forma restrita, de acordo com o plano de manejo da unidade de conservação. Foram 
gerados os descritores fitossociológicos para as espécies, taxa de mortalidade, ingresso, crescimento, 
padrões de distribuição espacial e estrutura diamétrica. Observaram-se na composição florística da 
amostra seis espécies classificadas como vulnerável (VU) e uma espécie de importância econômica 
com ocorrência restrita. As espécies, na sua maioria, apresentaram ocorrência rara. Não houve 
alterações significativas na estrutura após exploração, porém é importante monitorar e avaliar a 
necessidade de tratamentos silviculturais, principalmente para as espécies que constam no plano de 
manejo florestal.
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Influence of Forest Exploration on Populations of Endangered Species in 
FLONA do Jamari, RO

ABSTRACT – Ordinance nº 443, of December 17, 2014 recognizes 2113 species of Brazilian flora 
as threatened with extinction and classifies them into four threat categories (extinct in nature, critically 
endangered, endangered, vulnerable). Conservation units play an important role in maintaining 
populations of these species. However, these populations can be affected by anthropic influence. In 
this sense, the present work aimed to evaluate the structural and ecological patterns of these species, 
post-logging, in the National Forest of Jamari, RO. Twelve plots of 0.5ha were randomly marked in 
two Units of Annual Production at Forest Management Unit III, where individuals with DBH≥10,0cm 
were evaluated. With the list of the floristic composition obtained from the sample, the species listed 
in the book red of endangered species and species of economic importance that have low density 
were selected for the study, according to the conservation unit management plan. Phytosociological 
descriptors, mortality rate, ingress, growth, spatial distribution patterns and diametric structure. 
Six species classified as vulnerable (VU) and one species of economic importance with restricted 
occurrence. There were no changes in the structure of the species after the exploitation, however it is 
important to monitor and evaluate the need for the use of silvicultural treatment, especially for species 
included in the forest management plan.
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Introdução

Na Amazônia Legal, onde se observa a 
maior cobertura de florestas naturais do Brasil, 
ocorreu, no período de agosto de 2018 a julho 
de 2019, o desflorestamento de 9.762km² (INPE 
2019). O resultado dessas ações reflete na perda 
de produtividade, em mudanças no regime 
hidrológico e na diminuição da biodiversidade 
(Fearnside 2005), levando muitos táxons ao 
processo de extinção, ou seja, ao desaparecimento 
de exemplares da flora ou fauna, ou de grupos 
dessas espécies em um determinado ecossistema. 

Nesse sentido, em 2014 foi divulgada a 
Portaria nº 443, de 17 de dezembro, que reconhece 
as espécies da flora brasileira ameaçadas de 
extinção, as quais se encontram na Lista Nacional 
Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de 
Extinção (MMA 2014).

A metodologia utilizada para avaliação do 
estado de conservação das espécies brasileiras 
foi desenvolvida pela União Internacional para 
Conservação da Natureza (UICN), que utiliza 
dados sobre a densidade populacional, amplitude 
da distribuição geográfica e tamanho populacional 
(IUCN 2012).

Dessa forma, na Portaria nº 443 são 
descritas quatro categorias de ameaça: as espécies 
extintas na natureza, as criticamente em perigo, 

as em perigo e as vulneráveis. Nessa lista foram 
apresentadas 2.113 espécies (MMA 2014), muitas 
delas com populações protegidas em unidades de 
conservação (UCs), que são áreas instituídas pelo 
poder público e asseguradas por legislação própria, 
especificada no Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC) (Brasil 2000).  

As UCs se dividem em dois grupos: as 
unidades de proteção integral e as unidades de 
uso sustentável. Na categoria de uso sustentável, 
é possível conciliar a conservação da natureza e o 
uso dos recursos naturais (Brasil 2000).

A Floresta Nacional do Jamari (FLONA do 
Jamari), em Rondônia, foi a primeira UC de uso 
sustentável submetida ao regime de concessão no 
Brasil. Na unidade, em 2008 foram licitados 96 
mil hectares de área de floresta para exploração 
madeireira e não-madeireira (SFB 2017). Até o 
ano de 2018, foram transportados 253.154,64m³ 
de madeira, o que gerou R$ 14.229.913,12 de 
pagamento pela concessão (SFB 2019).

A exploração madeireira nessa área deve ser 
feita por meio do manejo florestal sustentável, a 
partir do uso de técnicas de exploração de impacto 
reduzido, que, quando aplicadas de forma correta, 
reduzem em até 50% os efeitos negativos da 
exploração madeireira na floresta remanescente 
(Putz et al. 2008). 

Influencia de la exploración forestal en las poblaciones de especies en peligro 
de extinción en FLONA do Jamari, RO

RESUMEN – La Ordenanza nº 443, de 17 de diciembre de 2014, reconoce 2.113 especies de la flora 
brasileña como en peligro de extinción y las clasifica en cuatro categorías de amenaza (extinguida en 
la naturaleza, en peligro crítico de extinción, vulnerable). Las unidades de conservación desempeñan 
un papel importante en el mantenimiento de las poblaciones de estas especies. Sin embargo, estas 
poblaciones pueden verse afectadas por la influencia antrópica. En este sentido, este trabajo tenía 
como objetivo evaluar los patrones estructurales y ecológicos de las especies en peligro de extinción 
que se producen en el Bosque Nacional de Jamari, RO, después de la tala. Se marcaron al azar 
doce parcelas de 0,5ha en dos unidades de producción anual en la unidad de ordenación forestal 
III. En las parcelas, todos los individuos arbóreos con DAP fueron inventariados ≥ 10.0cm. Con 
la lista de la composición florística obtenida de la muestra, se seleccionaron para el estudio las 
especies que figuran en el libro rojo de especies en peligro de extinción y las especies de importancia 
económica que se presentan de manera restringida, de acuerdo con el plan de gestión de la unidad 
de conservación. Se generaron descriptores fitosociológicos para la especie, la tasa de mortalidad, el 
ingreso, el crecimiento, las pautas de distribución espacial y la estructura diametral. En la composición 
florística de la muestra se observaron seis especies clasificadas como vulnerables (VU) y una especie 
de importancia económica de aparición restringida. La especie, en su mayoría, presentaba una 
ocurrencia rara. No hubo cambios significativos en la estructura después de la tala, pero es importante 
vigilar y evaluar la necesidad de tratamientos silvícolas, especialmente para las especies que aparecen 
en el plan de ordenación forestal.

Palabras clave: Biodiversidad; políticas forestales; conservación.
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Porém, mesmo usando técnicas que 
minimizam os efeitos negativos da exploração, é 
importante realizar o monitoramento da floresta 
como forma de entender as respostas das 
populações de espécies ao ambiente alterado, 
principalmente os efeitos que isso pode causar nas 
populações mais frágeis.

 Diante do exposto, este trabalho teve 
por objetivo descrever os efeitos da exploração 
madeireira nos padrões estruturais e ecológicos 

de espécies ameaçadas de extinção na Floresta 
Nacional do Jamari, RO.

Material e Métodos
Caracterização da área de estudo

O estudo foi desenvolvido em duas unida-
des de produção anual (UPAs): as UPAs 5 e a 6, 
localizadas na unidade de manejo florestal III 
(UMF III), parte sudoeste da FLONA do Jamari, 
Rondônia (Figura 1).

Figura 1	 –	 Localização da unidade de manejo florestal III, FLONA do Jamari, RO. Fonte: Jacobsen (2017).

 A UPA 5 possui área total de 1926,7ha-1 
e área efetiva de exploração de 1596,69ha-1. 
A exploração ocorreu entre os meses de abril 
e novembro de 2015, a uma taxa de corte de 
14,4m³ha-1. A UPA 6, com área total de 1827,54ha-1 
e área efetiva de exploração de 1572,44ha-1, foi 
explorada entre abril e outubro de 2016, com taxa 
de corte de 11,7m³ha-1. 

Segundo a classificação de Köppen, o clima 
da região é do tipo Am, apresentando período 
de seca bem definido (Alvares et al. 2013). A 
temperatura média anual na região situa-se em 
torno de 24 e 26ºC, enquanto que a média anual 
de precipitação varia de 1440 a 2600mm.ano-1 

(Rondônia 2010). O relevo da área é formado, na 
sua maioria (87,7%), por altitude inferior a 150m 
(Amata 2007).

A tipologia florestal predominante é 
a Floresta Ombrófila Aberta (ISA 2018), e 
as espécies com maior valor de importância 
observadas na área são Protium robustum 
(Swart) D.M.Porter, Pseudolmedia laevis (Ruiz & 
Pav.) J.F.Macbr., Eschweilera pseudodecolorans 
S.A.Mori, Tachigali Aubl., Pouteria torta (Mart.) 
Radlk., Beilschmiedia brasiliensis (Kosterm.) 
Kosterm., Copaifera multijuga Hayne, Peltogyne 
paniculata Benth., Apeiba echinata Gaertn., 
Astronium lecointei Ducke, Bertholletia excelsa 
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Bonpl., Dinizia excelsa Ducke, entre outras (Sccoti 
2016, Jacobsen 2017).

Coleta de dados

Antes da exploração madeireira, em cada 
UPA foram marcadas, de forma aleatória, parcelas 
permanentes de 100m x 50m, onde se avaliaram 
todos os indivíduos arbóreos com diâmetro à 
altura do peito (DAP) ≥ 10cm. Na UPA 5 foram 
marcadas sete parcelas, e os inventários ocorreram 
em março de 2015 e outubro de 2016. Na UPA 6 
foram avaliadas cinco parcelas em março de 2016 
e outubro de 2017. Assim, para este estudo foram 
utilizados dados de 12 parcelas permanentes, 
perfazendo uma área amostral de 6ha.

A marcação e medição das parcelas 
permanentes seguiu a metodologia proposta por 
Silva et al. (2005), que determinam as diretrizes 
técnicas para a marcação e medição de parcelas 
permanentes no bioma Amazônia. 

Após doze meses do término das atividades 
de exploração, realizou-se um segundo inventário 
nas parcelas permanentes, a fim de caracterizar 
a composição e a estrutura da vegetação pós-
exploração.

Foram coletados dados de DAP, altura 
comercial e total, qualidade do fuste, iluminação 
da copa e qualidade da copa.

Seleção das espécies ameaçadas de 
extinção

De posse dos dados do inventário florístico/
fitossociológico das parcelas permanentes, 
selecionaram-se as espécies que constam no 
Livro Vermelho da Flora no Brasil (Martinelli 
& Moraes 2013), Portaria nº 443, de 17 de 
dezembro de 2014, e as espécies de importância 
econômica que ocorrem de forma restrita, 
segundo o plano de manejo da unidade de 
conservação (MMA/IBAMA 2005).

Análises dos dados

A análise das mudanças causadas após 
exploração na população das espécies 
selecionadas foi feita por meio da estrutura 
fitossociológica, definida pelo cálculo dos 
estimadores clássicos da fitossociologia (densidade 
absoluta, dominância absoluta, frequência 

absoluta), taxas de ingresso, mortalidade e 
incremento periódico em DAP para o período de 
19 meses (Souza & Soares 2013).

Para verificar diferenças estatísticas 
na estrutura populacional das espécies após 
exploração, utilizou-se o teste t de Student para 
amostras pareadas a 5% de probabilidade. Para 
o conjunto de dados que não apresentaram 
normalidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, 
foi aplicado o teste não paramétrico de Mann-
Whitney a 5% de probabilidade. As variáveis 
utilizadas para aplicação dos testes estatísticos 
foram abundância e dominância. Os testes 
ocorreram no programa estatístico Bio Stat 5.0 
(Ayres et al. 2007).

Para caracterizar os padrões de distribuição 
espacial das espécies na área, foi utilizado o Índice 
de Agregação de Morisita (IM) (Barros et al. 1984). 
O padrão espacial é considerado agregado quando 
o IM>1. Usou-se o teste de Qui-quadrado para 
avaliar diferenças estatísticas quanto ao padrão 
aleatório de dispersão (Barros et al. 1984).

Por fim, gerou-se a caracterização da 
estrutura diamétrica das espécies por meio do 
número de indivíduos amostrados por classe de 
DAP. Utilizaram-se intervalos de 10cm para as 
classes.

Resultados

Na área de estudo, foram encontradas seis 
espécies listadas no Livro Vermelho da Flora no 
Brasil, sendo elas: castanheira (Bertholletia excelsa 
Bonpl.), cedro (Cedrela fissilis Vell.), garapeira 
(Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.), Itaúba 
(Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez), Jatobá 
(Hymenaea parvifolia Huber) e breu-gigante 
(Protium giganteum Engl.), todas classificadas 
como vulnerável (Tabela 1). E uma espécie, 
macaúba (Platymiscium duckei Huber), constante 
na lista de espécies de grande importância 
econômica que apresentam ocorrência restrita, 
conforme plano de manejo da unidade de 
conservação (MMA/IBAMA 2005).

Dentre as espécies observadas, Bertholletia 
excelsa foi a que apresentou o maior número de 
indivíduos por hectare (1,33ind.ha-1), distribuídos 
em 50% das parcelas avaliadas (Tabela 2). 
Protium giganteum teve redução na densidade 
populacional após exploração, causada pela 
morte de indivíduos; porém, manteve-se como 
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a segunda espécie com maior densidade. Já 
Cedrela fissilis apresentou menor densidade 
antes da exploração e após as atividades de 
exploração, seguida por Platymiscium duckei. 

Essas alterações não indicaram diferenças 
significativas (P>0,05) na estrutura populacional 
após exploração (Tabela 2).

Tabela 1	 –	 Espécies florestais ameaçadas de extinção observadas em parcelas permanentes em unidade de 
manejo florestal na Floresta Nacional do Jamari, RO, Brasil.

Família Nome científico Nome comum Categoria

Caesalpiniaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.* Garapeira VU

Lecythidaceae Bertholletia excelsa Bonpl.* Castanheira VU

Meliaceae Cedrela fissilis Vell.* Cedro VU

Lauraceae Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez * Itaúba VU

Fabaceae
Hymenaea parvifolia Huber Jatobá VU

Platymiscium duckei Huber ** Macaúba RARA

Burseraceae Protium giganteum Engl.* Breu-gigante VU

*	 Espécies listadas no Livro Vermelho de Espécies Ameaçadas de Extinção no Brasil, Portaria nº 443, de 17 de dezembro; ** espécie de 
importância econômica que ocorre de forma restrita, conforme plano de manejo da unidade de conservação (MMA/IBAMA 2005).

Tabela 2	 –	 Parâmetros fitossociológicos antes e após exploração de espécies ameaçadas de extinção observadas 
em parcelas permanentes em unidade de manejo florestal na Floresta Nacional do Jamari, RO, 
Brasil.

Espécie
Antes da exploração Após a exploração p-valor

N pi DA FA DoA N pi DA FA DoA Abun. DoA

Apuleia leiocarpa 2 1 0.33 8.3 0.38 2 1 0.33 8.3 0.38 1 0.339

Bertholletia excelsa 8 6 1.33 50 0.70 8 6 1.33 50 0.73 1 0.177

Cedrela fissilis 1 1 0.17 8.3 0.05 1 1 0.17 8.3 0.05 1 0.339

Hymenaea parvifolia 2 2 0.33 16.7 0.06 2 2 0.33 16.7 0.06 1 0.249

Mezilaurus itauba 3 3 0.5 25 0.03 3 3 0.5 25 0.03 1 0.977*

Platymiscium duckei 2 2 0.33 16.7 0.03 1 1 0.17 8.3 0.01 0.339 0.339

Protium giganteum 7 4 1.17 33 0.02 4 4 0.67 33 0.01 0.8174* 0.863*

Onde:	N= número de indivíduos observados na amostra; pi= número de parcelas em que se observou a ocorrência da espécie; DA= densidade 
absoluta (ind.ha-1); FA= frequência absoluta (%); DoA= dominância absoluta (m²ha-1); Abun.= abundância. * Teste de Mann-Whitney 
a 5% de probabilidade.

A espécie Bertholletia excelsa ainda 
evidenciou maior dominância absoluta entre as 
espécies estudadas, ocupando 0,70m²ha-1 antes 
da exploração e 0,73m²ha-1 após a exploração. 
Esse valor de dominância absoluta foi influen-
ciado pela maior densidade de plantas e maior 
valor médio de diâmetro observado para a espécie 
(68,45cm±50,61cm).

Duas espécies apresentaram mortalidade 
no período de 19 meses: Platymiscium duckei e 
Protium giganteum (Tabela 3). Ressalta-se que 
as causas da mortalidade foram decorrentes 
das atividades de exploração para ambas as 
espécies. Nenhuma espécie apresentou indivíduos 
ingressantes, e o maior crescimento médio em 
diâmetro foi registrado para Bertholletia excelsa 
(1,6cm em 19 meses).
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Quanto ao padrão de distribuição espacial 
das espécies avaliadas, quatro apresentaram 
padrão uniforme (IM = 0), sendo elas: Cedrela 
fissilis, Hymenaea parvifolia, Mezilaurus itauba e 
Platymiscium duckei; no entanto, ressalta-se que 
essas espécies tiveram baixo número de indivíduos 
amostrados nas parcelas. Cedrela fissilis, por 
exemplo, foi representada por apenas um 
indivíduo; Hymenaea parvifolia e Platymiscium 
duckei, por 2 indivíduos cada; e Mezilaurus 
itauba por 3, sendo que cada indivíduo ocorreu 
em parcelas diferentes, denotando caráter mais 
uniforme.

As espécies Apuleia leiocarpa e Protium 
giganteum apresentaram padrão de distribuição 
agrupado, confirmado pelo valor de qui-quadrado 
calculado (χ²cal≥χ²tab) com nível de 0,05 de 
probabilidade; já a espécie Bertholletia excelsa 
apresentou padrão aleatório (IM= 2,0; χ²cal<χ²tab 
no nível 0,05 de probabilidade).

As espécies mostraram distribuição diamé-
trica descontínua, com exceção de Bertholletia 
excelsa, que apresentou estrutura mais estável; 
além disso, a estrutura se manteve a mesma após 
a exploração (Figura 2). 

Tabela 3	 –	 Taxa de Mortalidade (TM), ingresso (TI), incremente periódico (IP) e padrão de distribuição espacial 
de espécies arbóreas ameaçadas de extinção observadas em parcelas permanentes em unidade de 
manejo florestal, na FLONA do Jamari, RO, Brasil.

Espécies TM(%) TI(%) IP DAP(cm) IM χ²cal

Apuleia leiocarpa 0 0 0,7 4,00 20,0

Bertholletia excelsa 0 0 1,6 2,0 14,0

Cedrela fissilis 0 0 0,1 0 8,0

Hymenaea parvifolia 0 0 0,75 0 8,0

Mezilaurus itauba 0 0 0,63 0 8,0

Platymiscium duckei 50,00 0 0,0 0 8,0

Protium giganteum 42,86 0 0,44 4,57 21,7

Onde:	 TM= taxa de mortalidade; TI= taxa de ingresso; IP= incremente periódico em diâmetro a altura do peito (DAP); IM= índice de 

Morisita; χ²cal= teste de Qui-quadrado calculado; χ²tab (11;0,05) = 19,675.

Figura 2	 –	 Número de indivíduos por classe de diâmetro a altura do peito (DAP), antes e após a exploração 
madeireira, para espécies arbóreas ameaçadas de extinção observadas em parcelas permanentes em 
unidade de manejo florestal, na FLONA do Jamari, RO, Brasil.

Discussão

No presente estudo, seis espécies foram 
descritas como protegidas (Apuleia leiocarpa, 

Bertholletia excelsa, Cedrela fissilis, Hymenaea 
parvifolia, Mezilaurus itauba, Protium giganteum e 
Platymiscium duckei) pela Portaria nº 443, de 17 
de dezembro de 2014, Livro Vermelho da Flora 
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no Brasil, e pelo plano de manejo da unidade de 
conservação (MMA/IBAMA 2005). 

Essas espécies também foram descritas 
em outros estudos no bioma Amazônico, com 
valores de densidade, frequência e dominância 
próximos aos verificados neste trabalho (Condé 
& Tonini 2013, Andrade et al. 2017), denotando 
a importância da região Amazônica para a 
manutenção e conservação desses grupos de 
espécies ameaçadas. 

As atividades de manejo florestal afetaram 
a estrutura de duas espécies, Protium giganteum 
e Platymiscium duckei, que tiveram a densidade 
absoluta reduzida devido à mortalidade causada 
por danos decorrentes da exploração madeireira.

Gomes (2018) observou o comportamento 
de espécies pertencentes à categoria vulnerável 
após exploração florestal e aplicação de tratos 
culturais na Floresta Nacional do Tapajós. Uma das 
espécies estudadas foi Hymenaea parvifolia, a qual 
apresentou redução na abundância, frequência 
e dominância após um ano da exploração em 
função da colheita de dois indivíduos e, seis anos 
após a exploração, a espécie já havia recuperado a 
abundância e a frequência, mas não a dominância, 
que só apresentou recuperação do estoque na 
avaliação feita 30 anos após a exploração.

A autora ainda concluiu que o fato de a 
espécie constar na lista das espécies ameaçadas 
de extinção não significa que deva sofrer restrições 
ao corte, pois, aplicando-se técnicas adequadas, 
ela pode ser explorada e se manter conservada na 
área em manejo.

Diante disso, por serem espécies em 
categoria de vulnerabilidade, é importante prever 
nos planos de manejo florestal o monitoramento 
desses grupos e estratégias de exploração com 
menor impacto e tratos culturais que possam 
promover a regeneração natural e, principalmente, 
o crescimento das árvores remanescentes.

O corte de cipós é uma técnica recomendada 
para promover o crescimento e a qualidade 
tecnológica da madeira (Tafarel et al. 2014, Souza 
et al. 2015), podendo ser prevista na etapa pré-
exploratória no manejo florestal, com o objetivo 
de evitar acidentes e danos ao produto durante o 
abate das árvores. 

De forma geral, estudos em áreas que 
foram submetidas à exploração de baixo impacto 
apontaram baixa influência das atividades de 

exploração na estrutura geral das populações de 
espécies na floresta e recomposição do estoque 
explorado (Souza et al. 2017, Castro et al. 
2018). Isso demonstra a importância do uso de 
técnicas adequadas para a exploração florestal, 
principalmente em unidades de conservação, 
que são locais que abrigam não só as espécies 
ameaçadas de extinção, mas como grande parte 
da biodiversidade local. 

A legislação não obriga o uso de técnicas 
de impacto reduzido nos planos de manejo na 
Amazônia; no entanto, estudos têm apontado 
que os danos na floresta são significativamente 
menores quando comparados às técnicas 
convencionais de exploração, assim como a 
recuperação da floresta é mais rápida (Sogobal 
et al. 2000, Silva 2004, Bulfe et al. 2008).

Dentre espécies estudadas, Bertholletia 
excelsa foi a de maior relevância em termos 
estruturais, pois apresentou maior densidade, domi-
nância, crescimento e estrutura diamétrica mais 
estável. Os valores observados foram próximos 
aos encontrados em trabalho sobre estrutura popula-
cional dessa espécie no Acre (Neves et al. 2016). Os 
autores ainda citam que o manejo sustentável de 
produtos florestais não-madeireiros é preconizado 
pela existência de uma estrutura populacional 
estável para a espécie de interesse. 

Segundo Souza & Soares (2013), a 
estabilidade das populações na floresta está 
associada à quantidade de indivíduos que a 
espécie apresenta em todas as classes de tamanho, 
possibilitando o recrutamento contínuo.

Bertholletia excelsa, além da importância 
ecológica que tem para o ecossistema florestal, 
é relevante para a econômica local, por ser uma 
das principais espécies fornecedoras de produtos 
florestais não madeireiros na região Norte (Balzon 
et al. 2014, Pedrozo et al. 2011, Silva et al. 2013), 
atuando como um elemento da floresta respon-
sável pela manutenção do extrativismo realizado 
por comunidades da região. Assim, é fundamental 
que sua estrutura esteja em condições de 
estabilidade, como apontam os resultados deste 
trabalho.

Em áreas de concessão florestal, a espécie é 
excluída do objeto de uso e não pode ser explorada 
pelo concessionário por se tratar de produto de 
uso tradicional de subsistência das comunidades 
locais, podendo as empresas apenas promover 
a exploração pelas comunidades do entorno 
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da unidade de conservação (Brasil 2006), o 
que evidencia a importância da manutenção 
das populações dessa espécie para a região 
Amazônica, assim como a necessidade da sua 
conservação na floresta.

Na área de estudo, Bertholletia excelsa apre-
sentou padrão aleatório de distribuição espacial, 
padrão também descrito por Tonini et al. (2008) 
no sul do estado de Roraima, e por Coelho et al. 
(2015) em estudo no sudeste do Pará.

Segundo Tonini et al. (2008), as sementes 
de castanheira são dispersas principalmente pela 
cutia, podendo ser consumidas imediatamente 
pelo seu agente dispersor, como armazenadas 
para posterior consumo ou abandonadas em 
outras áreas onde acabam germinando. Peres & 
Baider (1997) complementam que as sementes 
de castanheira podem ser dispersas a até 25m 
de distância da árvore matriz e são enterradas 
individualmente a uma profundidade de 1 a 3cm.

Outra espécie de grande valor de mercado 
observada no levantamento foi Apuleia leiocarpa, 
que apresentou baixa densidade e estrutura 
diamétrica descontínua, assim como Hymenaea 
parvifolia e Mezilaurus itauba. As espécies possuem 
alto potencial econômico, sendo os principais alvos 
da exploração ilegal na região da FLONA (https://
www.bvrio.org/leilao-madeira), e podendo, a longo 
prazo, desaparecer da composição florística dos 
tipos florestais da Amazônia se não forem tomadas 
medidas preventivas de controle ao desmatamento 
e à exploração ilegal. 

De forma geral, percebe-se que as espécies 
com baixa densidade representam importante 
função no ecossistema, seja na geração de 
biodiversidade, como na atuação expressiva na 
economia local. Leitão et al. (2016) ressaltam que 
as espécies com baixa ocorrência são as primeiras 
a se tornarem extintas após distúrbios induzidos 
pelo homem, e que a diversidade de características 
funcionais dentro de grupos de espécies conduz 
a vários processos ecológicos relevantes para a 
manutenção dos ecossistemas.

Conclusão

Na FLONA do Jamari, seis espécies 
protegidas como vulneráveis (Apuleia leiocarpa, 
Bertholletia excelsa, Cedrela fissilis, Hymenaea 
parvifolia, Mezilaurus itauba, Protium giganteum) 
foram observadas em área de exploração 

madeireira, e uma foi classificada como de 
importância econômica de ocorrência restrita 
(Platymiscium duckei), conforme plano de manejo 
da unidade de conservação.

A exploração florestal realizada na área 
não afetou significativamente a estrutura 
populacional das espécies estudadas; no entanto, o 
monitoramento das populações se faz importante 
para avaliar os estoques a longo prazo e a 
necessidade de tratos silviculturais, principalmente 
daquelas espécies que foram exploradas.

As unidades de conservação representam 
habitat que ainda conservam essas espécies 
classificadas como ameaçadas de extinção, e 
a realização de pesquisas, principalmente em 
áreas destinadas ao uso, são fundamentais para 
orientar gestores dessas unidades, assim como a 
elaboração de políticas públicas de conservação 
da biodiversidade.
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